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Saúde Sustentável

MARLENE CARRIÇO
marlenecarrico@negocios.pt

OServiçoNacionaldeSaúde(SNS)
étendencialmentegratuito,éuni-
versal e pretende-se geral. Mas
para cumprir esta última premis-
sa–nemsemprealcançada–oGo-
verno vê-se obrigado a recorre a
entidadesquenãosãopúblicaspor
formaadarrespostaaos cuidados
de que os portugueses precisam.
Surgiram por isso há muitos anos
as convenções comclínicas priva-
das e como sectorsocial.

E é por saber da importância
que desempenham muitas destas
entidades na prestação de cuida-
dosdesaúdeàpopulaçãoenodes-
envolvimento de projectos de in-
vestigação, que este ano se acres-
centou mais uma categoria (“ou-
trasinstituições”)àiniciativa“Pré-
mio Saúde Sustentável”.

Houveváriascandidaturaspara
estacategoria, dentro das quais se
destacaadoInstitutoNacionalde
EmergênciaMédica(INEM)–que
prestaaassistênciapré-hospitalar
ou inter-hospitalarde doentes -, a
da Neuroinova – uma plataforma
webquedisponibilizaconsultasde
neurologia, psiquiatria, medicina
físicaereabilitação-eadaCGCGe-
netics.Areportagemquedesegui-
da publicamos dá a conhecer um
poucodestaúltimainstituiçãoque
foio primeiro laboratório privado
de genéticamédicaem Portugal e
que tem permitido diagnosticar
eventuais mutações genéticas
mais rapidamente e a mais baixo
custo parao Estado.

Governo tem vindo a cortar 
no pagamento aos privados
Apesardeprecisardarededepres-
tadores privados para responder
em muitas áreas dos cuidados, o
Ministério da Saúde tem vindo a

cortarquernopagamento,querna
procuradestasentidades.Estamu-
dança tem sido principalmente
sentidajuntodasclínicasdeanáli-
ses e de imagiologiae radiologia.

De acordo comos dados dispo-
níveis no site da Administração
Central do Sistema de Saúde, em
2010,oEstadogastoumaisde490
milhõesdeeuroscomconvenções,
sendo que 90,7% dos encargos se
referiam apenas a três áreas con-
vencionadas: análises clínicas
(44,4%), radiologia(28,4%) e me-
dicinafísicaereabilitação(17,9%).

Este valor já terá caído signifi-
cativamente até porque, em2011,

com a assinatura do memorando
datroika,oGovernotevedecortar
nos valores pagos a estas clínicas
privadas. O objectivo então acor-
dadofoideumcortede10%,maso
ministro dasaúde, Paulo Macedo,
foimaislonge,tendodiminuído,no
final desse ano, em 12,5% o valor
convencionado com clínicas de
análises,dehemodiáliseederadio-
logia/imagiologia.

Alémdareduçãodovalorpago,
que também se verificou por
exemploaoníveldotransportede
doentes,porpartedosbombeiros,
oMinistériodaSaúdeditounovas
regras, também no segundo se-

mestre de 2011. Desde então, os
hospitaisficaramproibidosdepas-
sarcredenciaisparaarealizaçãode
exames na rede de convenciona-
dos, amenos que o próprio hospi-
tal não consiga responder num
tempo adequado. Esta é uma me-
dida que visa, segundo o Executi-
vo, aproveitar toda a capacidade
instaladanoshospitais,deformaa
obterpoupanças parao Estado.

Mas estamudança, alémde ter
levado a uma quebra na procura
dasentidadesprivadas,provocou,
segundo os profissionais, um au-
mento dalistade esperaparaexa-
mes nos hospitais.

CU I DADOS DE SAÚ DE

Cuidados para lá do
Serviço Nacional de Saúde
Sector privado e social ajudam Governo a assegurar a resposta à população
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GOVERNAÇÃO CLÍNICA
Nesta categoria, e ao contrário
do que aconteceu nas outras

três (cuidados primários, hospitalares
e continuados), as instituições
e entidades não foram obrigadas
a responder a indicadores
quantitativos. Procurou-se sobretudo
saber quais as medidas tomadas
ao longo de 2012 para promover
a excelência clínica e a segurança
dos utentes e que medidas serão
adoptadas este ano.

CENTRALIZAÇÃO
NO DOENTE
Também aqui poucos ou

nenhuns números foram exigidos.
Algumas entidades deram uma ideia
da percentagem de utilizadores
satisfeitos, mas a análise prendeu-se
nas evidências do desenvolvimento
de um modelo de cuidados focado no
doente, na integração de cuidados
e na inovação ao serviço do paciente.

RESPONSABILIDADE
AMBIENTAL
Neste critério foram apenas

colocadas questões de resposta
qualitativa como, por exemplo, que
medidas foram adoptadas em termos
de gestão do impacto ambiental, da
gestão de resíduos e para melhorar
a eficiência energética.

GESTÃO DE TECNOLOGIAS
Sem exigir dados
quantitativos, o júri

procurou saber de que forma é que
as unidades fazem uso das
tecnologias para agilizar o trabalho
do quotidiano. Procurou saber ainda
se há métodos e procedimentos de
escolha de tecnologias e de
informação dos doentes, bem como
de gestão de medicamentos.

SUSTENTABILIDADE
FINANCEIRA
Aqui os resultados

operacionais não eram de resposta
obrigatória. O que as instituições
tiveram de explicar foi que medidas
adoptaram e pretendem adoptar
para melhorarem a sua eficiência.
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OS CINCO CRITÉRIOS
DE AVALIAÇÃO

INEM | IO instituto é um dos candidatos aos pérmios saúde sustentável.

Bruno Simão
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No CGC Genetics já falta espaço
para tantos aparelhos que ajudam
no trabalho de encontrare estudar
doenças raras e mutações do ADN.
Preveniretratardoençasemcrian-
çaseorientarterapiasparaocancro
são objectivos do dia-a-dia para o
centro e estas máquinas topo de
gamasãoessenciaisparaisso.Cada
uma custa perto de 200 mil euros
queocentro,lideradoporPurifica-
çãoTavares,investecomoapoiodo
QREN e também da banca, que a
empresáriae professoracatedráti-
ca diz continuar a ser parceira da
CGC. Avisita aos laboratórios, na
RuaSádaBandeira,bemnocentro
do Porto, é acompanhadaporPau-
laRendeiro, umadas responsáveis
do grupo. “É muito bom receber o
‘feedback’ das pessoas que trata-
mos”, adianta.

“Somos um grupo de cerca de
100pessoas,especialistasquesede-
dicamaestaárea,queéumaáreade
grande potencial. De futuro. Para
não reduzir o grupo e, pelo contrá-
rio, entrar em contra-ciclo e criar
postos de trabalho fomos tentar o
mercadointernacionalumavezque
temostodasacredenciaisdequali-
dade e certificação internacional”,
dissePurificaçãoTavaresementre-
vistaao Negócios.

Numa altura em que cada vez
maisportuguesesqualificadosemi-
gram,oCGCestáaconseguirman-
terosseustrabalhadores.“Semdú-
vida”, diz aprofessora. “As pessoas
parece que têm cola”. É o caso de
Raquel Lemos, há18 anos no CGC.
Atécnicaespreitaalgotimidamen-
te por trás do microscópio. “É gra-
tificante”,dizporentrepapéisemo-
nitorescomimagensdecromosso-
mas. Asalaemque trabalhaé com-
posta quase só por mulheres, tal
como acontece no resto do labora-
tório. Mais àfrente, RitaCerqueira
temdificuldadeemfazerascontas,
mas chega à conclusão que está há
cercade 16 anos no CGC.

Vocação internacional 
PurificaçãoTavaresmostracomor-
gulhooscertificadosque enchema
parede à entrada da CGC, válidos
paraváriospaísesdomundo.“Com
este conjunto de avaliações exter-
nas internacionais pensamos que
somos concorrentes àescalamun-
dial com outros grandes laborató-
rios,sejamamericanosoualemães,
os principais a operar no mercado
internacional. Curiosamente, no
MédioOrienteestamosatermuito

sucesso”. Não é por acaso que esta
zonado mundo tem interesse pela
genética.“Temosmuitovolumede
actividade pelas doenças raras. Há
muitocasamentoscomconsangui-
nidade. E tambémcancro”, explica
Purificação Tavares.

Aresponsável explica o seu op-
timismo. “Contamos com uma sé-
rie de contratos, nos EUA, Arábia
Saudita e outros países do Médio
Oriente, e no Vietname. Creio que
estamos a conseguir equilibrar o
barcosemdemasiadosdanosinter-
nos”. É precisamente na Arábia
Saudita que fica o maior cliente da
CGC.QuandofaloucomoNegócios,
PurificaçãoTavaresestava,aliás,de
partidaparaeste País.

Masaclínicajátembastanteex-
periência no estrangeiro. “Sendo
uma empresa pequena e com fun-
dos limitados, temos presença nos
EUAe em Madrid. Até consolidar
nãotemosintençãodecomprarla-
boratóriosemoutrospontosdoglo-
bo.EmMadridentrámosprimeiro
como empresa portuguesa. Mas
este mercado é altamente protec-
cionista.Porisso, tivemosquecom-
prar um laboratório espanhol e
apostar numa imagem espanhola,
paraconseguirtertestes genéticos
nopaís”,explicouPurificaçãoTava-
res. Arelação com os funcionários

em Madrid é próxima, com reu-
niões frequentes por videoconfe-
rência. O CGC, aliás, está em con-
tacto com vários fusos horários to-
dos os dias. “Começamos a fazer
Skypecedocomospaísesqueestão
horasànossafrenteedepoisacaba-
mos,nofimdodia,comoPeru,Co-
lômbiaeCostaOcidentaldosEUA”,
explicaPurificação Tavares.

Não é só quem está doente que
podesabermaissobreasuagenéti-
ca. “Nós temos consultano Porto e
emLisboa.Qualquerpessoapodeir
ouserenviadaaumaconsultadege-
nética. Mas as análises que nós fa-
zemos são principalmente para
hospitaisouclínicasdosquaisrece-
bemossangueousaliva.Somosseis
médicos geneticistas que fazem
consultas médicas no Porto e em
Lisboa.As amostrassãotambém de
doentesencaminhadospelosmédi-
cos de hospitais e clínicas. É muito
fácildeenviar.Eassimextraímoso
ADN”.

Comessainformação é possível
“estudaratrasosdedesenvolvimen-
todascrianças,síndromes,doenças
raras familiares e cancro. 30% do
que nos chega é cancro”. Aclínica
orienta depois uma terapia para
doenças. E muitas vezes nem co-
nhece os doentes. Maravilhas da
tecnologia.

CG C G EN ETI CS

Genética “made in Portugal” para todo o mundo

CGC Genetics recebe no Porto amostras de ADN dos quatro cantos do planeta

CGC Genetics | A empresa liderada por Purificação Tavares tem investido em novos equipamentos.

Paulo Duarte

O CGC Genetics é uma
instituição especializada
em laboratórios de

genética e de consulta médica.
“Somos um grupo de cerca de 100
pessoas”, diz Purificação Tavares,
mas a empresária diz que vai
contratar mais. Ainda que o
mercado português não esteja em
boa forma, a clínica virou-se para
o estrangeiro e já tem um elevado
volume de negócios em outros
países. A responsável diz que é
importante que os colaboradores
estejam felizes na CGC. Para isso,
publicam constantemente
“artigos científicos”, além de ter
já desenvolvido um método “de
que submetemos patente: os
painéis de diagnóstico”. Serve
para excluir à partida um grande
número de possibilidades de
alterações ou doenças.
“Sobretudo em diagnóstico
pré-natal tornou-se muito útil”.
É rápido e mais barato.

Emprego
e investigação
científica

Creio que estamos
a equilibrar

o barco sem
demasiados
danos internos.
PURIFICAÇÃO TAVARES
Presidente da CGC Genetics


